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Desde a infância, Mosab Hassan Yousef viveu nos bastidores do grupo fundamentalista islâmico Hamas e testemunhou as manobras políticas e militares que contribuíram para acirrar a sangrenta disputa no Oriente Médio. Por ser o filho mais velho do xeique Hassan Yousef, um dos fundadores do Hamas, o autor da obra nos leva a uma viagem surpreendente, com revelações impressionantes de traições, intrigas políticas e corrupção generalizada, nos mostrando detalhes até então desconhecido deste conflito entre judeus e palestinos, que remonta muitos anos e que se tornou insustentável no século passado e retrata uma das feridas mais profundas da civilização atual, com várias tentativas de resolução, mas todas elas se mostrando insuficientes e limitadas.

A obra retrata uma Palestina devastada onde crianças, jovens e adultos vivem em uma sociedade marcada pelo medo e pelo terror, onde as marcas da violência estão em todas as partes, gerando um ambiente de desesperança, onde o futuro parece cada vez mais condenado a repetir as desventuras do passado.
É neste ambiente que vamos conhecer o jovem Mosab Hassan Yousef, um menino como tantos outros, com seus sonhos e ideais de futuro divididos e ameaçados pelos conflitos constantes, mas com uma diferença com relação aos outros meninos, Mosab é filho de um dos mais proeminentes líderes palestinos, o xeique Hassan Yousef, um dos fundadores do Hamas, grupo criado em 1986 em Hebron, com o objetivo de defender o povo palestino tão destruído e humilhado pelo conflito com o povo judeu, representado pelo Estado de Israel.
É importante destacar, que o Hamas é um movimento islâmico de resistência atuante na Cisjordânia e na Faixa de Gaza, e que, na atualidade, recebe a classificação de organização terrorista pelos Estados Unidos, União Européia e por outros países, isto porque seu modo de atuação se caracteriza por atentados a bombas e outros ataques mortais contra o estado de Israel. 

O livro é um relato envolvente e emocionante, o autor destaca o respeito e a admiração pelo pai, o xeique Hassan, um homem descrito na obra como um grande líder religioso, com várias virtudes onde destacamos a paciência, a solidariedade e a sobriedade, um pai que lhe ensina os valores sagrados da religião, da oração e do respeito a Alá, requisitos fundamentais para uma vida em comunhão com as forças superiores. Neste relato marcado inicialmente pelo ódio, Mosab destaca que aos 21 anos de idade, conheceu coisas que ninguém deveria ver, ainda mais nesta idade: pobreza abjeta, abuso de poder, tortura e morte, testemunhou ainda os bastidores das negociações de líderes supremos do Oriente Médio que são manchetes nos jornais de todo o mundo, conheceu e desfrutou da confiança dos mais altos escalões do Hamas, participando ainda da Primeira Intifada, sendo preso, torturado e, aos olhos do povo palestino, ficou conhecido como traidor.
O livro retrata ainda os momentos em que Mosab foi preso,  conheceu a tortura, a fome  e a violência, mas se aproximou das lideranças do Hamas, ganhou confiança e prestígio, se transformando em um líder em ascensão, mas seu corpo e sua alma ficaram marcados intensamente nesta experiência.
Com tantas experiências, o autor deixa claro na obra, Filho do Hamas, grande parte de seus conflitos, seus sentimentos mais íntimos, suas frustrações, seus desejos e vontades, são muitos os momentos de questionamento do conflito entre Israel e Palestina, o porquê de tantas guerras, tantas mortes, espancamentos e violências generalizadas, onde  nenhum dos povos consegue viver em paz e de forma respeitosa, dividindo a terra, a água e construindo uma integração social sólida e verdadeira.
É nestes momentos de reflexões que o autor se torna um espião israelense, aderindo ao Shin Bet, serviço secreto de Israel, comparável ao FBI morte-americano. Isto acontece porque Mosab acreditava que a vida de seu pai, o xeique Hassan Yousef estava em perigo, os principais líderes do Hamas foram mortos, eram alvos fáceis do Exército Israelense e muitos foram exterminados, a segurança de seu pai só seria garantida com o apoio do serviço secreto de Israel, isto o motivou a se transformar em um agente do Shin Bet, mas acabou lhe criando constrangimentos imensos e problemas constantes de consciência.
Nesta nova função, o espião Mosab descobre muitas informações preciosas sobre o conflito entre Israel e Palestina, penetra profundamente no Hamas, conhece o Fatah e outros grupos muçulmanos, tais como a Autoridade Nacional Palestina (ANP) e a Organização para a Libertação da Palestina (OLP), tornando-se imprescindível para o serviço secreto de Israel.
O Hamas, grupo muçulmano criado por seu pai, envolve-se nos mais variados ataques terroristas, muitos israelenses morrem, famílias são destruídas, a violência aumenta, os contra-ataques israelenses se intensificam demasiadamente e a destruição na região atinge números assustadores, gerando protestos e comoção da Comunidade Internacional.
Suas informações evitam muitas mortes de inocentes, fragiliza o grupo Hamas e acaba transformando Mosab, antes de aderir ao Shin Bet o ódio aos israelenses era muito grande, já que a infância de instabilidades e medos era atribuída ao povo judeu, visto por ele como o responsável pelo seu sofrimento, de sua família e de seu povo, mas agora, como informante, acabou descobrindo novas verdades, suas convicções estavam sendo abaladas, o povo judeu anteriormente visto como o grande culpado pelo conflito passava a ser visto com mais simpatia e os líderes palestinos, dentre eles Yasser Arafat, começava a ser visto como traidor e oportunista, algo impensado anteriormente. 
O livro faz uma crítica bastante consistente aos líderes palestinos, o autor os acusa de serem os grandes responsáveis pela manutenção do conflito, seus interesses imediatos eram colocados em primeiro plano, enquanto os palestinos eram deixados para trás. Essa pretensa liderança enriquecia a olhos vistos, a causa palestina era nobre e recebia contribuição de todas as regiões do mundo, organizações não-governamentais (ONGs) se mobilizavam em prol deste povo, tão maltratado e explorado, campanhas eram feitas em toda parte e os recursos financeiros enriqueciam uma pequena parcela em detrimento da pobreza e da indignidade da maioria da população.
Mosab, nestas reflexões conhece o Cristianismo, suas idéias centradas na crença do amar os inimigos transformam seus pensamentos, ao conhecer Jesus seus questionamentos aumentam mais ainda, suas críticas ao Islã aumentam, passando a questionar a violência aceita em sua religião anterior, o estudo sistemático de livros cristãos o auxiliam em suas indagações, respondem perguntas complexas de forma equilibrada e coerente, levando-o a decisões que vão transformar sua vida no futuro próximo, abandonar o papel de espião israelense e migrar para os Estados Unidos, começando neste país uma nova vida e deixando para trás todas as marcas de um conflito violento e injustificável onde não existem vencedores, apenas perdedores.
Um livro muito interessante que passa uma mensagem que não deve ser esquecida com facilidade, fala abertamente de respeito e admiração, reflete sobre conflitos e violências absurdas e injustificadas, analisa a religião e força o indivíduo a buscar, pelo raciocínio, um caminho para si, Mosab durante muitos anos viveu algo impensado, sofreu, acumulou mágoas e ressentimentos, mas entendeu que é só perdoando amando todos os indivíduos, tanto amigos quanto os inimigos é que vamos conseguir superar todos os embates e construir uma trajetória de paz, amor e respeito, pois todos somos irmãos e, como tal, merecemos uma chance de sermos felizes.

